PARECER Nº  113, DE  2017
DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO, SOBRE O PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR Nº 24, DE 2016.

O Presidente do Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo enviou a esta Assembleia, por meio do Ofício n°11/SEMA 1.2.2, o projeto em epígrafe, que dispõe sobre a criação de 150 cargos de Juiz de Direito Auxiliar (entrância intermediária) para o Quadro do Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo. 


Nos termos regimentais, o projeto esteve em pauta sem receber emendas ou substitutivos.


A seguir, a matéria foi encaminhada a esta Comissão de Constituição, Justiça e Redação para ser analisada quanto aos aspectos definidos no artigo 31, § 1º, do Regimento Interno.


Na qualidade de Relator designado por esse órgão técnico, verificamos que a matéria é de natureza legislativa e obedece à diretiva constitucional quanto à previsão de criação e organização dos serviços da Justiça Estadual e quanto à iniciativa reservada do Tribunal de Justiça nessa matéria (Constituição Federal, artigo 125, § 1º, c.c. Constituição Estadual, artigo 70, I).



Ademais, observamos que a medida proposta se encontrava inserida no Projeto de Lei Complementar n° 54, de 2013, de maior escopo, que já foi aprovado por esta Comissão, embora ainda não submetido ao Plenário desta Casa.


No mérito, entendemos que a criação dos cargos em tela se mostra adequada para o aprimoramento da prestação dos serviços jurisdicionais, que representam serviço público de inegável relevância para o cidadão. Com a aprovação deste projeto, espera-se melhorar a celeridade e a eficiência dos julgamentos, arrostando a enorme quantidade de processos em tramitação, os quais consistem em um dos maiores problemas do Judiciário paulista – senão o maior.

Percebemos que a Comarca de Olímpia foi prejudicada e não integrou a lista de comarcas que tiveram elevação de entrância, conforme projeto de lei complementar 49/2014, convertido em Lei Complementar 1.274/2015.

E novamente esta Comarca está sendo prejudicada, pois não integrou a lista de comarcas previstas no projeto original que irão receber dois juízes auxiliares, observando o movimento processual desta comarca e comparando com outras Comarcas entendemos que não há motivos para que a Comarca de Olímpia não seja contemplada, conforme documentos anexos.

Importante ressaltar, que a Comarca de São Vicente, também não foi contemplada no projeto apresentado, mas necessita de novos juízes devido a grande movimentação processual, garantindo a distribuição de uma Justiça mais eficaz, célere e próxima do destinatário deste serviço público essencial, mantendo a eficiência e qualidade da justiça nestas Comarcas.
O esforço é grande e muitos magistrados estão chegando ao limite de sua resistência física e psíquica. Um julgador extenuado e pressionado pela necessidade contínua de trabalhar além de sua capacidade normal é algo que não é recomendável para o jurisdicionado e nem para a qualidade que a jurisdição precisa.
Sendo assim, propomos a seguinte emenda, incluindo inciso LVII e inciso LVIII ao artigo 1º e alterando o caput do mesmo artigo:

Emenda

Dê-se nova redação ao “caput” do artigo 1º do Projeto de lei Complementar nº 24, de 2016, e incluam-se nesse artigo os incisos LVII e LVIII, renumerando-se como LIX o inciso numerado como LVII no texto original, na seguinte conformidade: 

“Artigo 1º - Ficam criados, na parte Permanente do Quadro do Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo, 154 (cento e cinquenta e quatro) cargos de Juiz de Direito Auxiliar, todos classificados em entrância intermediária, distribuídos nas seguintes Comarcas de entrância final:

(...)
LVII – 02 (dois) cargos na Comarca de Olímpia: 1º e 2º Juízes Auxiliares;
LVIII – 02 (dois) cargos na Comarca de São Vicente: 5º e 6º Juízes Auxiliares;
LIX – (...)”


Ante o exposto, somos favoráveis ao Projeto de Lei Complementar nº 24, de 2016 com a emenda apresentada.

a) Caio França – Relator

Aprovado como parecer o voto do relator, favorável à proposição, com emenda.

Sala das Comissões, em  23/11/2016.

a) Célia Leão – Presidente

Coronel Camilo – Antonio Salim Curiati  - Célia Leão – Caio França – Geraldo Cruz – Gilmaci Santos – Marcos Zerbini – Professor Auriel  

